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“É a rotina assim compreendida que torna a nossa lavoura verdadeira 

mineração do solo, exaurindo-o pelas colheitas e pelas práticas mais irracionais 

de trabalho de terra apressando a erosão: a “mining agriculture” dos americanos. 

A sua conseqüência foi a agricultura nômade, itinerante, que destruiu em quatro 

séculos apenas de ocupação do território, extensões enormes, em busca sempre de 

novas jazidas, ainda virgens, de humus e de materiais minerais nobres, e de que o 

exemplo mais dramático é o café. 

Introduzido no país, no início do século passado, a lavoura cafeeira percorreu 

arrasando as florestas, criando uma prosperidade efêmera, deixando após si, não 



raro cidades mortas, taperas e pastagens fracas, toda a bacia do Paraíba do Sul, 

Minas, grande parte de São Paulo e também do Paraná, onde as zonas desbravadas 

já começam a dar sinais de esgotamento. 

A vaga cafeeira em 150 anos inundou milhares de quilômetros quadrados, das 

encostas da Tijuca, de onde partiu em 1810, para conquista de imensos territórios 

e se aproxima dos limites políticos da nação, desbordando para o Paraguai. É, 

entretanto, desta lavoura de extermínio que dependemos para manter a economia 

da nação, porque, cada automóvel que roda nos campos ou nas cidades, representa 

um pouco de café, com que o veículo foi comprado, e do petróleo que o move. 

No início da sua cultura, havia a crença da fertilidade sem limites das nossas 

terras. E o barão fazendeiro, da velha província fluminense, construiu, na ilusão 

de sua permanência, casas imensas, que algumas são verdadeiros palácios, 

instalações custosas de beneficiamento, com terreiros, paióis, senzalas, capelas e 

cemitérios, como se não tivesse de ter fim o rico filão que estava mineirando. 

O Palácio do Catete foi edificado com o café da bacia do Paraíba do Sul, no 

município de Cantagalo, que no meado do século passado, detinha com Vassouras, 

a hegemonia cafeeira da velha província. 

A produção era em tal volume que justificou a construção de uma dispendiosa 

estrada de ferro, a E .F. Cantagalo, que exigiu sistema especial de cremalheira e 

que é o atual ramal de Friburgo. As propriedades da família S. Clemente e dos 

barões de Nova Friburgo eram muito delas, grandes palácios, de que ressalta pela 

grandeza e imponência a famosa fazenda do Gavião. 

Tudo fôra feito para durar eternamente. 

Entretanto, em menos de cincoenta anos, a ilusão se desfez ao impacto da 

realidade. O ramal de Friburgo trafega vazio de carga cafeeira, como quase toda 

a rede da Leopoldina, criada para o transporte do café, pois a pecuária que 

substitui a rubiácea, com pastagens fracas, só permite a exploração extensiva de 

dois bovinos por alqueire; um baixo rendimento...”



“Falamos do café, falamos dos homens das diversas categorias sociais que 

promoveram a implantação de sua lavoura e, apenas de raspão, no grande 

instrumento que permitiu a sua criação: o africano que, na qualidade de escravo, 

foi, na verdade, o grande artífice de uma civilização ímpar dos trópicos. 

Temos monumentos, alguns de grande imponência, dedicados aos imigrantes 

europeus e asiáticos, em vários estados, reconhecimento à extraordinária ajuda 

recebida para a construção do Brasil. Mas os africanos que não tiveram como os 

outros alienígenas a motivação do lucro e do sucesso pessoal, que foram 

arrancados pela violência ou pela malícia da terra natal, que pelas circunstâncias 

em que trabalharam e viveram deram uma contribuição infinitamente maior, não 

receberam demonstração de gratidão nacional equivalente ao que realizaram.../ 

Entre as opiniões mais generalizadas sobre a decadência da economia cafeeira 

na Velha Província, é sem dúvida que ela foi consequência da abolição da 

escravatura.../ 

A verdade é muito outra. O que determinou a ruína da lavoura cafeeira das 

velhas fazendas do Vale, teve como fundamento principal a exaustão das terras 

pelos princípios da fertilidade... 



O cultivo do café esteve sempre assim dependente de terras virgens. E desde o 

início da cultura da rubiácia era corrente nos meios rurais que o cafeeiro só 

prosperava com cheiro da mata.” 

O Rio 

Paraíba na Economia Fluminense – grave ameaça para o estado do rio o desvio de suas 

águas, 

“Cada rio tem uma individualidade própria, definida pela fisiografia do vale, 

pela colonização das terras por onde corre, pela vida industrial que dele se utiliza 

como fonte de energia ou de matéria-prima, pelo papel que representa na economia 

dos transportes, pela água que cede ao abastecimento das cidades próximas, em 

suma pela sua integração particular na atividade nacional. 

A realização dessa alta e variada finalidade obriga os modernos estudos de 

aproveitamento do rio, a examinarem em conjunto todas as funções citadas, para 

que a preocupação exagerada de uma delas, não venha a prejudicar as outras.../ 

A história apresenta o exemplo - e a lição merece ser aprendida e meditada - de 

metrópoles importantes que decaíram e até desapareceram pela escassez d'água 

para uso de suas populações. “(Teixeira Leite, 1954) 









Configuração atual 







Pressões, conflitos e perspectivas 





 in natura, 







do 







logos,

nomos, 



háptico



declinação 

Mil Platôs, 





3.4.1 - sitiantes e caseiros: ânimos anônimos. 

























habitar 



 cross, 

off-road,

jeepeiros, 





























 London: 









Contrato natural: 

“













paisage 

parage

inventado 



mundeidad, 

epocalidad 



mediania

y

trayectiva 



Vandalismo, paisagem e turismo no 

Brasil:








